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CARTAS 

Com a palavra: 
Após sete meses de silêncio, inicia-

mos uma nova etapa de trabalho 
com a finalidade de levar regular-
mente o Nos Mulheres às mãos de 
nossas leitoras e de todos aqueles 
'ue partilham de nossas reflexões 

a luta da mulher brasileira. 
1)iirante esse tempo, foram muitas 

. manifestaç6es de solidariedade 
que recebemos, inclusive contribui-
coes em dinheiro, numa demonstra-
ao de confiança por parte do públi-
a deste içrraal. Isto nos ajudou a su-
acrar, pelos menos em parte, o 
n-oblema financeiro -  um dos mais 
.crios da imprensa independente 
veja em cartas). 
Desde o início de seu trabalho, em 

1976, NM defrontou-se com a falta de 
dinheiro. As vendas do jornal não fo-
ram suficientes para o seu auto-
.ustento e a publicidade, importante 
fonte de renda da grande imprensa, 
e difícil de ser conseguida por um 
jornal como o nosso. Ao lado disso, 
tivemos problemas de distribuição: 
desinteresse dos donos de bancas e 
distribuidores que sumiam com o 
dinheiro da venda dos jornais. 
Tudo isso colaborou para o nosso 

silêncio -  mas os problemas não ter-
minam aí. Ao fazermos um balanço 
do porquê, naquele momento, era 
impossível continuar a publicar o 
> \ 1. percebemos que parte dessa im-
possibilidade devia-se às próprias 
dificuldades de levar adiante, hoje, 
um projeto feminista. 
Que as coisas fiquem claras: man-
cmos a firme convicção de que exis-
te um espaço para a imprensa femi-
«-ta, que denuncia a opressão da 
mulher brasileira e luta por uma so-
ciedade livre e democrática. Acredi-
tamos que a liderança da luta femi-
nista cabe às mulheres das classes 
trabalhadoras que não só são opri-
midas enquanto sexo, mas também 
exploradas enquanto classe. No 
Brasil, dada a incipiência da organi-
zação de todos que lutam por uma 
'.ociedade democrática e, em parti-
cular, da organização das mulheres, 
essa liderança ainda não foi assumi-
da. E esse é o grande desafio que en-
frentamos. Será somente ouando os 
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NÓS MULHERES é uma publica-
çáo da Associação das Mulheres 

movimentos amplos de mulheres das 
classes trabalhadoras e os atuais 
grupos feministas -  em geral, mu-
lheres pertencentes à classe média 
que tiveram acesso mais fácil ao co-
nhecimento -  integrarem-se como 
um todo orgânico, que o feminismo 
se tornará uma força concreta de 
transformação social. 
Por isto, NM continuará defen-

dendo a perspectiva das mulheres 
trabalhadoras, registrando suas lu-
tas e, ao mesmo tempo, tentando 
avançar na discussão de todos os as-
pectos que envolvem a opressão da 
mulher -  e que vão desde o lugar 
ocupado por ela na estrutura produ-
tiva até a própria repressão sexual. 
O jornal pretende, com isso, atingir 
a todas as mulheres democratas de 
diferentes camadas sociais interes-
sadas na questão feminina. 
Estes sete meses, portanto, foram 

fiéis ao velho ditado: "há males que 
vêm para bem". O profundo proces-
so de debates por que passamos 
apontou outros caminhos para con-
cretizar nossos objetivos e nossa uni-
dade. Percebemos que, além de fazer 
o jornal, era fundamental absorver 
as mulheres identificadas com nos-
sos pontos de vista em outras ativi-
dades ligadas à luta feminista. Vi-
mos a necessidade de tornar real a 
Associação rias Mulheres, que existia 
formalmente desde a criação do NM. 
Nesta Associação, uma série de ati-
vidades podem ser realizadas. 
Formaram-se mais três grupos: pes-
quisa, cinema e contatos com mulhe-
res de diferentes setores. Parte do 
antigo grupo que fazia o jornal 
distribuiu-se entre estes subgrupos e 
novas mulheres juntaram-se a nós. 
Frente à escassez de canais de ex-

pressão e atuação em nossa socieda-
de, a Associação das Mulheres assume 
um papel importante. Ela deverá 
possibilitar a discussão e luta em 
torno das questões que dizem respei-
to à mulher: a democracia e a eman-
cipação feminina. Pretendemos que 
a Associação se constitua num grupo 
de mulheres que atuem efetivamente 
na transformação da realidade em 
que vivemos e que, ao lado do Nós 
Mulheres, seja um instrumento na 
luta para que o feminismo se consoli-
de em nosso país. 

Solidariedade à 
nossa 
imprensa 

"Caras amigas. 
Prosseguindo em nosso trabalho 

como Grupo de Brasileiras na Bélgica, 
temos desenvolvido uma série de estu-

Cartaz da noite de apoio ao 

NMe BM 

dos sobre a condição feminina, tendo 
como centro de interess? a situação da 
mulher brasileira. Temos acompanha-
do, portanto, com crescente entusias-
mo, as realizações do Movimento Fe-
minino Brasileiro, e para isso conti-
rivamos contanto, sobretudo, com o 
suporte dado por vocês através de seu 
órgão de divulgação, o "Nós Mulhe-
res" 

Não poderíamos, portanto, ficar 
alheias aos problemas que dificultam a 
aparição periódica desse porta voz das 
reivindicações 'femininas. ( ... ) Decidi. 
mos assim concretizar essa nossa preo-
cupação pela difícil situação_financei. 
ra que atravessam os jornais "Brasil 
Mulher" e "Nós Mulheres", através da 
realização de uma "noite de solidarie-
dade com a nova imprensa feminina 
brasileira". Realizada em Louvam-ia-
Neuve, rio Círculo Internacional de Es-
tudarites Estrangeiros, o ato constou 
da exibição da película "Lúcia" de H. 
Solas e da venda de doces e salgados 
típicos brasileiros. Antecipando a exi-
bição do filme, fez-se a justificativa do 
ato, quando se falou da situação  da 
mulher brasileira, de suas lutas por 
reivindicações específicas assi m CO () 

de sua participação ria busca de solu-
ções para (IS proble mas mais gerais do 
país." 

GRUPO DE 
BRASILEIRAS NA 
BELGICA 

A IMAGEM 

DA MULHER 
O Grupo de Cinema da Associação das Mulheres pretende organizar 

uma exposição de fotos sobre a mulher brasileira e para isso pede aos leito-
res que tenham material sobre o assunto que o enviem por correio ou entre-
guem na redação do jornal NÓS MULHERES, à rua Fidalga, 548, sala 26, na 
Vila Madalena, ás segundas-feiras entre 20:00 e 21:00 horas. 

De preferência as cópias deverão ter a dimensão de 18 x 24. A exposi-
ção deverá se dar no mesmo momento do lançamento de um ciclo de cine-
ma promovido pelo grupo de cinema da Associação, em abril ou maio, e não 
terá fins lucrativos. A quem quiser, as tolos serão devolvidas pelo correio 
após a exposição. 

Por uma imprensa independente 
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C.  Paulo faia às mulheres brasileiras. 

64 

8 DE MARÇO 

... e fecundar 
o chão ly * 
Da primeira greve de operárias, em 1857, 
às manifestações de hoje, o Dia da Mulher reflete 
o avanço em nosso nível de organização. 

Oito de março de 1857: a polícia re-
prime violentamente as operárias 
texteis de Nova York numa das 

primeiras greves de mulheres do mun-
do. Em 1910, a socialista alemã Clara 
Zethin propõe que  data passeaserco-
memorada em todo o mundo como o 
1)ia Internacional da Mulher. No Bra-
sil, a partir de 1976 grupos de mulheres 
s' unem para comemorar publicamen-
te o Dia da Mulher. 

Em 8 de março de 1976, cinco grupos 
promoveram uma amostra de fotos e 
filmes sobre a muther no Museu de 
Arte de São Paulo, expondo suas pri-
meiras experiências como grupos orga-
nizados para um público de 400 pes-
soas. 

()8 de março de 1977 foi comemora-
do à tarde no Santuário da Penha por 
mais de 500 mulheres dos Clubes de 
Mães e Associações das Donas de Casa 
da Zona Leste de São Paulo. Elas dis-
cutiram sua situação, levantando pon-
tos comuns à vida de todas. A noite, no 
auditório da Fundação Getúlio Vargas, 
mulheres de diversoso setores -  bancá-
rias operá rias, empregadas domésti-
cas -  deram o seu depoimento sobre as 
discriminações que sofrem no traba-
lho. Os grupos que organizaram o en-
contro apresentaram documentos 
1cm brando a origem do Dia Internczcio-
ria! de Mulher, mostrando os avanços e 
dificuldades da organização de mulhe-
res. 
Este ano, por volta de dez grupos or-

ganizados de São Paulo programram 
dais dias de atividades. No sábado, 
1/outro de março, na PUC -  Pontifícia 
Universidade Católica - ,  um dia intei-
ro de debates sobre a situação da mu-
ia'r na família, no trabalho (dentro e 
J Ira de casa) e na sociedade, com a iii-
tcflÇãO de elaborar um programa com 
ri de luta, contendo os pontos que 
unificam o maior número de mulheres, 
rganizadas ou não. Dia oito, à noite, 
ss('S grupos estarão na Câmara Muni-
pal de São Paulo comemorando junto 

o outras entidades e a população em 
'rai o Dia Internacional da Mulher 
ar Liberdades Democráticas. Será 
t. iv o programa comum de luta tirado 
dia quatro e diversas entidades e se-
os profissionais presentes serão con-
lados a se manifestar sobre o tema 
dia. 

Ainda este ano, à tarde, no bairro da 
Ponte Rasa será feita uma comemora-
ção das mulheres moradoras da Zona 
Leste de São Paulo, à qual foram con-
vidados também os grupos organizado-
res dos debates na PUC e do ato públi-
co na Câmara. 

O 8 de Março no Rio 

Assim como em São Paulo, no Rio de 
Janeiro o 8 de março vem também sen-
do comemorado desde 1976. Neste ano, 
o Centro da Mulher Brasileira progra-
mou as seguintes atividades: dia 8 -  

Jornadas  da  Memória  da Mu-
lher, um painel sobre as lutas femini-
nas no Brasil desde o movimento sufra-
gista até 1964; dia 9- O movimento fe-
minista atual no Brasil e em outros 
países, debate com a participação de 
representantes dos movimentos femi-
nistas do Rio de Janeiro e São Paulo; 
dia 11 -  Festa da Mulher, com painéis 
e debates sobre a mulher na propagan-
da, imprensa feminina, proteção à in-
fância, creches, exposição de livros e 
jornais femininos, teatro infantil e um 
show de música popular brasileira. 

Uma mulher que luta 
há muito tempo 
"O Dia Internacional da Mulher é o 

corolário das lutas das mulheres pela 
colocação de seus problemas. Pela sua 
expressão internacional, se constitui 
hoje numa vitória dos movimentos de 
mulheres de todo o mundo. Diante de 
tantas comemorações, até mesmo me-
nos expressivas, não seria demais que a 
mulher comemorasse o seu dia. Cada 
vez mais este dia deverá ter brilho. A 
mulher não está inserida na sociedade 
como uma "coisa" isolada e tem .como 
todas as pessoas suas necessidades ge-
rais e particulares. Para essas necessi-
dades ela busca satisfações que já vem 
sendo levantadas há muito tempo. 
Mais especificamente, se coloca para a 
mulher uma participação polit ao 
maior, para ficar em nível de igual H 
de com o homem. No Brasil, a t ar o 

principal da mulher é a luta pelas 
herdades democráticas para que eia 
1055a aprofundar as organizações li -  
mitmitmas e desenvolver as tarefas que 
pretente." Maria Augusta Capistra-
no, 59 anos, 40 de vida política. 

('H Ao Torro.  

D. Paulo: 
a hora da mulher 
NOS MULHERES -  Sabe o que se 

comemora no dia 8 de março? 
D.PAULO E. ARNS -  Consulto a di-

versas agendas que me enviaram esse 
ano e nada descubro. Melhor, não des-
cubro a resposta que você de mim es-
pera: o Dia da Mulher. 
NM -  O que acha da comemora-

ção? 
D. PAULO -  Aprecio as comemora-

ções,porque nos possibilitam man itèsta-
ções de gratidão e provas de amizade. 
No entanto, tenho impressão de que a 
criatura de Deus, que tão alta missão 
recebeu na vida, mereça nossa grati-
dão e nossa amizade em todos os mo-
mentos e não só nesse dia. Os direitos 
humanos são a coisa mais sagrada, 
sobretudo numa época de indiferença e 
consumo barato. 
NM -  Na sua opinião, quais os 

principais problemas enfrentandos 
pela mulher? 
D. Paulo -  No plano material, talvez 

seja o salário baixo. As mulheres reali-
zam tantas vezes o mesmo trabalho 
dos homens e não recebem igual remu-
neração. No nível cultural acontece 
igualmente que sofram discriminação. 
Não apenas em países onde não podem 
adquirir graus, mas até naqueles em 
que ocupam funções da maior respon-
sabilidade, como as de educadora, as-
sistente social, médica, enfermeira e 
outras. No nível social também costu-
mam sofrer restrições. Lembremo-nos 
só das empregadas, das gestantes e ou-
tras. No nível espiritual, a mulher é cer-
tamente aquela que mais promove os 
ideais, garante a paz e a justiça e luta 
em favor dos oprimidos. Mas, mesmo 
aí, as religiões ainda precisam corrigir 
muitos preconceitos. 
NM -  Teria alguma mensagem di-

rigida às mulheres brasileiras? 
D. Paulo -  O bondoso Papa João 

XXIII dizia que entre os sinais do tem-
po moderno que mais caracterizam a 
nossa época emerge o fato de a mulher 
participar na vida pública, e acrescen-
ta: "torna-se a mulher cada vez mais 
cónscia da própria dignidade humana, 
não permite mais ser tratada como ob-
jeto ou instrumento. Antes, reivindica 
direitos e deveres consentâneos com 
sua dignidade de pessoa, tanto na vida 
familiar como ria vida social". (Encí-
clica "Paz ria Terra", n• 41) 
Gostariamos de ver empenharem-se 

as mulheres rios grandes problemas 
atuais da vida brasileira, como sejam, 

a volta ao Estado de Direito, a anistia 
ampla e a luta em favor da saúde, da 
educação e das condições justas de tra-
balho. A mulher costuma perseverar 
encontrando meios pacíficos mais efi-
cientes, para solução de grandes e pe-
quenos problemas. Sabemos todos que 
ela não quer privilégios para si, mas, 
antes, justiça e paz para todos. Essa 
solidariedade, que brota do íntimo do 
ser da mulher, levará o Brasil a vencer 
rapidamente a etapa do subdesenvol-
vimento em que se encontra boa parte 
da população. A grande hora dos brasi-
leiros e, em primeiro lugar, a grande 

IL nora na ijiutijer h ras 1eira. 

O direito 
de participar 
"Acho o fato de haver um Dia Inter-

nacional da Mulher muito bom. Pois 
não há outros dias internacionais? Do 
trabalho, por exemplo. É um dia de co-
memoração onde se avança na tomada 
de consciência dos problemas. É difícil 
falar sobre o principal problema da 
mulher; são tantos... Talvez se você 
conversar com mulheres de áreas es-
pecíficas, como bperárias, secretárias, 
estudantes, etc., elas possajn levantar, 
com relação à sua área, problemas 
principais. A questão é a mulher ser 
aceita como parceira na condução dos 
destinos humanos." Nadir Kfouri, 
r ei t o r a  da PUC 

"A mulher anda 
sempre com médo" 
"Tem dia para tudo. Porque não ha-

via de ter um dia da mulher? A mulher 
enfrenta tantos problemas que eu nem 
sei. Talvez o maior sejam os maridos. 
E também o trabalho. Por exemplo, 
ela não pode trabalhar à noite porque 
tem medo de andar na rua sozinha. 
Não sei porque o homem anda na r u a a 

qualquer hora, e a mulher está sempre 
cheia de medo. "Aparecida Faustino 
da Silva, 28 anos, empregada domés-
tica 

"Homens, mulheres 
e deuses" 
"Acho que a mulher tem o direito de 

ter o dia dela, sim. Em São Paulo, 
acho que o homem manda um pouqui-
nho mais que a mulher. Temos que fa-
lar com ele que não é ele que manda no 
Brasil. Quem manda no Brasil são os 
homens, as mulheres e os deuses." 
Paulinha, 7 anos 
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-  ORGANIZAÇÕES DE MULHERES 

Protesto de mulheres francesas em Paris, 191 

Abrindo caminho 
Feministas ou femininos, estes grupos se definem claramente 
pela necessidade de lutar 
pela democracia e pela emancipação da mulher. 

YiiemoTs o nosso dia-a-dia na famí-
.a , como filhas, esposas e mães. No 
trabalho, como operárias, professoras, 
um erciáriai,, empregadas domésticas 
a profissionais liberais. Como estu-
Jantes, nas escolas e universidades. 
'Le mos os problemas do bairro e da 
()munidade em geral: a necessidade 
1,11 pagar aluguel, de ter serviços públi-
rs de água, luz, esgoto, transportes. E 
vemos, como conjunto social, as con-
..'quéncias do tipo de regime político e 
!a orientação económica 'dados pelo 
'Lernr). 
No Brasil de hoje, sofremos  a falta 

'1' liberdade para nos expressar e orga-
'iízar -  por isso unimos nossas vozes às 
iii' todas os que pedem pela democra-
ia. Queremos melhores salários e con-
Iicõe.s dignas de vida, educação para 
tudos, eficiência nos serviços públicos 
por isso estamos cada vez mais cons-
entes da necessidade de participar 
i1 sindicatos, das entidades estudan-
ti..., das associações de bairro. 
Faquanto mulheres, porém, nossa 

..'tLuçaO é especial. Temos poucas 
p 'rtunzdades, profissionais e recebe-
raus salários mais baixos. Somos as á-
uias encarregadas dos serviços de casa 
c da educação das crianças -  e não te-
mos onde deixá-las quando saimos 
para o trabalho. Vivemos numa socie-
dade que nus ré como seres :inferiores e 
rios dá funções diretamente ligadas ao 
nosso sexo, seja como mães, prostitu-

isca para a venda de produtos 
comerciais. Temos rnédo de andar so-
:tnhas pelas ruas. 
Por isso tudo, precisamos estar jun-

'as. Precisamos nos organizar enquan-
tu mulheres, seja no trabalho, nos bair-
ro , ou em organizações independentes, 
pais .so assim vamos aos poucos des-

cobrindo a profundidade de nossas ca-
rências e adquirindo a força necessária 
para gritar por elas. 

Os primeiros passos 

Desde 1975, Ano Internacional da 
Mulher, isso já vem acontecendo-Res-
surgem em vários países do mundo e 
também no Brasil grupo de mulheres 
lutando por objetivos comuns. Seja rei-
vindicando salários justos, seja na luta 
pela anistia dos presos políticos, cassa-
dos e banidos, na criação de uma edi-
tora para publicar textos sobre a situa-
ção da mulher, esses grupos vêm cum-
prindo a tarefa de denunciar a cada dia 
as condições em que vive a nossa socie-
dade e, dentro dela, as mulheres. 

São grupos diferentes, por sua ori-
gem e concepção da questão feminina. 
Mas que têm trabalhado juntos em di-
versas ocasiões, na luta pelas causas 
comuns. Feministas ou femininos são 
grupos que se definem claramente-e 
pode-se dizer que isto é qque os unifica 
-  pela necessidade de lutar pela demo-
cracia e pela emancipação da mulher. 

Segue-se um panorama das organi-
zações de mulheres de São Paulo e Rio 
de Janeiro que nos foi dado por elas 
próprias. Embora no momento não te-
nhamos notícias de novos grupos -  al-
guns começaram e se dissolveram -  sa-
bemos que em outras partes do Brasil, 
como Bahia, Pernambuco, Minas Ge-
rais e Rio Grandedo Sul, há mulheres 
preocupadas com sua condição dentro 
da sociedade. 

Aos grupos não citados pedimos que 
se correspondam conosco, como pri-
meira forma de contato. 

Associação 
das Donas de Casa 

Hoje filhos tornam-
se "artigos de lu-
xo", que precisa ser 
planejado para ver 
se dá para criar Até 
nisso a mulher não 
tem liberdade, vai 
logo se apegar no 

anticoncepcional, correndo o risco de 
contrair doenças incuráveis." 
Relatado num dos números do seu jor-

nal, este é um dos temas de discussão 
desses grupos formados por donas de 
casa da periferia de São Paulo, que tra-
balham ativamente na vida dá comuni-
dade. 
Além de aprender trabalhos ma-

nuais, as donas de .casa fazem pesqui-
sas sobre as necessidades mais pre-
mentes do bairro e vão coletar assina-
turas pedindo por creches, postos de 
saúde, etc. Encaminham elas próprias 
esses pedidos às autoridades: já passa-
ram tardes inteiras na prefeitura à es-
pera de quem as atendesse. Seu traba-
lho tem resultados concretos, como por 
exemplo a instalação de creches que as 
m ti! heres chamam de "creches de pres-

O jornal da Associação das Donas de 
Casa aborda questões de "saúde, edu-
cação, formação e informação" da mu-
lher e sua família, prestando serviços 
como dar endereços e horários de aten-
dimento de Postos de Saúde ou escla-
receiido a função das APM -  Associa-
ção de Pais e Mestres. Ao lado disso, 
divulga o andamento do trabalho dos 
grupos com discussões que vão desde 
os métodos antecoricepcionais até a 
falta de água nos bairros da periferia. 

Centro da Mulher Brasileira 
A partir de um se-
minário de discus-
ses  sobre  os 
problemas da mu-
lher, realizado em 
1975 tio Rio de Ja-
neiro, criou-se o 
Centro da Mulher 
Brasileira. 
No início de suas atividades o Cen-

tro organizou grupos de reflexão e ti-
nha corno objetivo principal "comba-
ter a alienação da mulher em todas as 
camadas sociais para que ela pudesse 
exercer seu papel insubstituível e, até 
agora, não assumido no processo de de-
senvolvimento". 
1975/76 foi um período de estrutura-

ção e organização do movimento femi-
nista 110 Rio de .Janeiro. Em 1977, com 
a realização do 1' Encontro da Mulher 
que Trabalha iniciou-se "um movi-
mento de "sair se si", estando mais 
atentas ai) conjunto de reivindicações 
da sociedade civil, tentando fazer do 
Centro uma associação mais atuante, 
respondendo melhor aos acontecimen-
tos nacionais através da colocação da 
problemática da mulher e em especial 
da mulher que trabalha no cenário 
político da nação." Dois pontos passa-
ram então a orientar o trabalho do 
Centro: a atuação em coi unidade e a 
criação de um grupo de estudo sobre 
trabalho e sindicalização. 
Na comemoração do 29' aniversário 

da Declaração dos Direitos do Homem 
realizada na ABI do Rio de ,Janeiro, as 
mulheres do Centro apresentaram 
uma moção que reivindicava direito ao 
trabalho, salários justos e iguais, con-
dições de vida dignas, participação 
política e exercício pleno das liberda-
des democráticas. 
Hoje, após três anos de atividades, 

esse grupo tem maior clareza sobre a 
orientação do movimento feminista no 
Brasil: "cada vez mais rios distancia-
mos do aspecto sexista da luta da mu-
lher, para privilegiar a problemática 
da mulher trabalhadora". 
O Centro da Mulher Brasileira está 

com a seguinte programação marcada 
para o 1' semestre de 1978: Comemora-
ção do Dia Internacional da Mulher 
(leia o artigo sobre o 8 d março); reali-
zação do II Encontro da Mulher que 
Trabalha, em 30 de abril e 1' de maio; 
Encontro Nacional de Mulheres, que 
será realizado de 30 de junho a dois de 
julho em comemoração ao 3' aniversá-
rio do Centro e deverá ser um encontro 
dos movimentos feministas do Brasil. 

Pró Mulher 

\ 
mulher, formui.r estratégias de ação 
para as reivinolicações surgidas, de-
nunciar e divulgar os resultados dos es-
tudos às com uidades, aos poderes 
públicos, aos meios de comunicação e 
às emprésas.  Além disso, visa dar 
orientação medica, psicológica, jurídi-
ca, profissioni  e educacional às mu-
lheres e orgat., ar cursos e conferências 
sobre todos :..  es assuntos nos locais 
interessados seus objetivos são que 
homens e m heres possam desenvol-
ver integral' ente suas potencialida-
des, sem qu' naja opressores e oprimi-
dos entre o exos, e que as mulheres 
tenham as mesmas possibilidades que 
os homens: que alguns métodos de as-
cenção soc l, criados pelos homens, 
sejam revis s, a fim de que os seres 
humanos'  im menos competitivos e, 
portanto,  . ais tranquilos e felizes." 

1 

'urgido em São 
I>aulo em fins de 
977, este grupo 
;)reocUpa-se em le-
vantar problemas e 
desenvolver estudos 
teóricos e práticos 
sobre a condição da 
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Associação das Mulheres e 
Jornal Nós Mulheres 

Em julho de 1976, 
um grupo de mu-
lheres que vinham 
trabalhando e dis-
cut indo juntas, uni-
tias por uma mesma 
crtticepção sobre a - -  - 

questão  feminina, 
lança em São Paulo o primeiro nómero 
cio jornal Nós Mulheres. 
No editorial, o jornal apontava as di-

versas razões que tornam a opressão da 
mulher um problema específico e a ne-
cessidade de se fazer um jornal femi-
ttista, "para que possamos ter um es-
)tÇ() nosso, para discutir nossa situa-
çatt e nossos problemas. E também 
para pensarmos juntas nas soluções". 
Mais ainda, esclarecia que a luta fe-
niinista é parte integrante da luta de 
todos os oprimidos por uma sociedade 
mais justa, "onde todos possam comer, 
estudar, trabalhar em  trabalhos 
dignos, se divertir, ter onde morar, ter 
o que vestir e o que calçar. E, por isto, 
nau separamos a luta da mulher da 
luta de todos, homens e mulheres, pela 
sua emancipação". 
Hoje, após um balanço do desenvol-

vimento da luta da mulher brasileira, e 
das próprias dificuldades que ,o jornal 
atravessa Nós Mulheres afirma a ne-
tessidade de se redobrar esforços não 
so por acreditar na importãncia de sua 
imprensa feminista, mas também 
como dizia em seu editorial do número 
!'i: "sabemos que enquanto houver uma 
mulher oprimida não haverá liberda-
de; enquanto nossos olhos refletirem a 
imagem de favelas miseráveis e famí-
lias inteiras se arrastando pelas ruas; 
( ... ) enquanto houver prostituição, ne-
nhuma mulher será livre. Sabemos 
disso e essa é nossa causa". 

Clubes de Mães 

1 

"Unidas para um 
mundo mais justo" 
é um dos lemas des-
ses grupos organiza-
dos nos  bairros da 
periferia de São 

-,j'  Paulo. Geralmente 
vinculados às paró-

quias, eles existem há muito tempo. 
Inicialmente patrocinados por mulhe-
res que vinham de bairros fora da peri-
leria, dedicavam-se a obras assisten-
ciais. Embora ainda haja clubes que 
mantenham essa forma de trabalho, 
grande parte deles (por volta de 100) 
seguem nina nova orientação, surgida 
no início da década de 1970, e que le-
vantou a necessidade de uma partici-
pação ativa da mulher, onde ela se va-
lorizasse comd tal e atuasse na resolu-
ção dos problemas do bairro e da socie-
dade em geral. 
Nas reuniões semanais, as mulheres 

se encontram para conversar, aprender 
trabalhos manuais e discutir proble-
mas relacionados à sua vida como mu-
1 her, à comunidade e ao país. O que as 
une é um forte sentimento de solidarie-
dade, como diz uma mãe da zona sul: 
"os clubes de mães ajudam a mulher a 
ser gente. Achamos que é preciso re-
j)al1 ir 111(k): há uma enorme ajuda mú-
1 iia. 'I'emos inclusive urna caixinha co-
mum para os mo mentos de maior difi-
culdade desta ou daquela pessoa ou 
família —. 
A maior parte das mulheres que par-

ticipam dos clubes de mães são empre-
gadas domésticas e algumas donas de 
casa, que nau trabalham por não ter 
onde deixar os filhos. Como donas de 

casa e moradoras dos bairros de perife-
ria, elas sentem muito de perto  o 

problema do custo de vida: a sacola 
volta cada vez mais vazia da feira. Foi 
de uma conversa dessas mulheres que 
surgiu a primeira idéia do Movimento 
do Custo de Vida, que vem crescendo 
dia a dia e que luta pela elevação dos 
salários acima do nível do custo de 
vida e pelo congelamento dos preços 
dos gêneros de primeira necessidade. 
Ao lado da ação na comunidade e na 

sociedade, os clubes de mães preten-
dem dar à mulher maior abertura e in-
formação, através de cursos, e p(ssibi-
litar a ela a aprendizagem de uma pro-
fissão. 
São reivindicações desses grupos: sa-

lários justos, melhor alimentação, 
mais saúde, escolas e creches para to-
dos, postos de saúde nos bairros, res-
peito aos direitos da pessoa, mais justi-
ça e outras relacionadas a melhores 
condições de vida. Para esclarecer o 
que fazem e como funcionam, essas 
mulheres fazem dramatização e carta-
zes. 
O clube de mães representa para 

suas participantes não só um local de 
trabalho, mas também delazer; um lo-
cal onde se encontram, conversam e fa-
zem novas amizades. 

Centro de Desenvolvimento 
da Mulher Brasileira 

Fundado em 1975 
em São Paulo, em 
função das come-
morações do Ano 
Internacional  da 
Mulher, o Centro 

'  tem como programa 
de ação "criar as 

condições de uma verdadeira igualda-
de -  não uma igualdade dentro da desi-
gualdade -  mas uma igualdade dentro 
de uma emancipação comum, a de ho-
mens e mulheres brasileiras". Suas 
atividades são levadas a termo por três 
grupos de trabalho: o de estudo e pes-
quisa; o de divulgação e publicações e 
o de contatos. 
Entre os objetivos estatutários do 

Centro figuram: " - o conhecimento e a 
divulgação da condição da mulher bra-
sileira em geral e, em particular, da 
mulher de São Paulo; -  contribuir para 
uma participação cada vez maior das 
mulheres brasileiras no desenvolvi-
mento econômico, político, social e 
cultural do nosso país) -  promover e 
desenvolver em sua sede, ou fora dela, 
atividades culturais, recreativas e es-
portivas, palestras, cursos, conferên-
cias, pesquisas, etc." 

Nova Mulher Editora 

"A linha editorial 
da Nova Mulher 
define como temas 

-  principais a serem 
tratados os ligados 

- : ,  à saúde, trabalho, 
sexualidade, educa-

' '..  ção da menina e da 
adolescente, sem esquecer publicações 
que denunciam as violências de toda 
ordem que são cometidas diariamente 
contra as mulheres de qualquer ida-
de". Esta editora -  fundada no segun-
do semestre de 1977 em São Paulo por 
uni grtlp() que integrava o jornal Brasil 
Mulher e que dele se afastou em agos-
to desse mesmo ano -  pretende publi-
car sistematicamente obras feminis-
tas. vendo nisso contribuição essencial 
ao m ovi ment o de libertação da mulher 
tio Brasil. 
A Nova Mulher imprimirá livros e 

cadernos. Estes últimos já estão em 
fase titia1 de preparação e seu conteudo 

será dado pelas informações resultan-
tes de estudos sobre a mulher, que fo-
ram e estão sendo elaborados por mu-
lheres ligadas ou não a trabalhos uni-
versitários. A linguagem desses estu-
dos é passada para uma forma mais 
simples e condensada. O grupo está re-
cebendo contribuições de todo Brasil. 
Serão publicados também livros de 

ficção e nesse sentido o conselho edito-
rial está-se movendo para recolher ma-
nuscritos inéditos de todo país para di-
vulgar a poesia e prosa da mulher co-
mum. 
Embora a prioridade de publicação 

seja dada a obras brasileiras, serão im-
pressos também livros de outros paí-
ses. 
Para o segundo semestre a editora 

prevê o lançamento de uma promoção' 
nacional que mobilizará centenas de 
mulheres que escrevem e que até agora 
estão desconhecidas. 
A Nova Mulher mantém, também 

um grupo de reflexão que se reune se-
manalmente. 

Comissão de Mães 
em Defesa dos 
Direitos Humanos 

No ano passado, à 
época das manifes-
tações estudantis, 
um grupo de mães 
reuniu-se para tro-
car idéias sobre 
seus filhos e o m o -

mento político por 
que passávamos, dando origem a este 
movimento. 
Durante as movimentações estudan-

tis, essas mães faziam plantões, man-
tendo contato permanente com os Di-
retórios Ceiitrais de Estudantes, visan-
do a segurança dos participantes. 
Logo, a Comissão de mães recebeu 

apoio da Comissão de ,Justiça e Paz e 
do Instituto Sedes Sapieritiae, cresceu 
e se estruturou, reunindo mais adeptos 
e pronunciando-se publicamente por 
cartas que os jornais veicularam, toda 
vez que os Direitos Humanos foram 
atingidos 
São objetivos do grupo: "a) defesa 

das justas reivindicações de nossos fi-
lhos: b) volta ao Estado de Direito, ú-
n'ica forma legítima de defesa dos Di-
reitos Humanos: c) trabalho para o 
bem comum da comunidade a que per-
tencemos". 

Sociedade Brasil Mulher 

Grupo que publica 
o jornal Brasil Mu-
lher, surgido em 
fins de 1975 em 
Londrina (Paraná) 
vinculado ao Movi-

! mento Feminino 
pela Anistia, do 

qual se desligou a partir do número 
dois, quando suas participantes 
definiram-se como feministas. 
As mulheres do Brasil Mulher acre-

ditam que "num país como o nosso, 
onde iziexiste liberdade de organização 
e manifestação, onde as condições de 
vida e de trabalho são as piores possí-
veis, atingindo a maior parte da popu-
lação,  é a mulher que suporta com 
maior rigor as suas consequ.encias. E 
para ela se libertar é preciso que gran-
des massas femininas participem ati-
vanietite para transformar esta situa-
ção. Nesse sentido, procuramos fazer 
reportagens,  pesquisas, entrevistas, 
apoiamos e tios solidarizamos a todos 
os movimentos que lutam pela liberta-
ção de amplos setores oprimidos e ex-
plorados. procurando destacar o papel 
que a mulher deve ter e tem tido em to-
das estas lutas'' 

fá 

O jornal é um dos representantes da 
chamada imprensa independente e en-
frenta dificuldades, corno falta de di-
tibeiro por exemplo. Apesar disso, ele 
consegue sobreviver pois "responde a 
uma necessidade do movimento das mu-
lheres brasileiras que devem, em suas 
lutas específicas, marchar lado ao lado 
com as lutas gerais pela transfbrmacão 
da sociedade." 
Embora o grupo esteja voltado basi-

camente para a elaboração do jornal. 
pretende também desenvolver a Socie-
dade Brasil Mulher cujo principal ob-
jetivo será trabalhar pela organização 
das mulheres. 
O Brasil Mulher mantém urna su-

cursal no Rio de .Janieiro. 

Movimento Feminino do MDB 

Uma das organiza-
ções existentes den-
tro do partido de 

'  oposição. O movi-
mento convoca as 
mulheres para uma 
"luta ao lado dos 

! ' _ ,'homens". para que 
assumam uma representação política 
participando dos três poderes da re-
pública, lutando contra os preconcei-
tos históricos sobre a posição da mu-

lher.   O Movimento Feminino do MDB 
acha que as mulheres devem se unir 
politicamente não só por interesses es-
pecíficos, uma vez que a realidade 
política do país impõe restrições a to-
los, impedindo qualquer forma de or-
ganização. 
Essas mulheres elaboram estudos e 

fazem discussões internas, estando no 
momento empenhadas ria participação 
da mulher ria campanha eleitoral de 
1978. O grupo conta com representan-
tes de diversos bairros, ao lado de pro-
fissionais liberais, artistàs, donas de 
casa e empregadas domésticas. 

Movimento Feminino 
pela Anistia 

Nascido em São P uli em fins de mar-
ço de 1975. Como próprio nome diz, 
tem como handeL - ,  de luta a anistia 
ampla e irrestrita a todos os presos. 
exilados e banidos políticos. De 1975 
para cá, o movimento cresceu bastante 
criando núcleos tio Rio Grande do Sul. 
Ceará, Pernambuco. Pararba. Rio de 
Janeiro, Minas Gerais. Bahia e Santa 
Cal anua. Fui agasto desse ano, entre-
gou às lidei inças do Senado e Câmara 
e a Presidutmcia da Republica  um 
abaixo-assinado com doze mil assina-
turas. cujo texto propunha que a anis-
tia se tize e um imperativo da cons-
ciência de cada um. Posteriormente, o 
abaixo-assinado recebeu mais seis mil 
assiuiat uras. As mulheres do Movimen-
to Feminino pela Anistia visitam os 
presídios. dão assistência às famílias 
dos presos, denunciam arhitrarieda-

des. 
Em dezembro do ano passado 

realizou-se o 1' encontro nacional do 
Movimeitto Feminino pela Anitia, do 
qual p;lrjCi1)araifl representantes de 
vários i's j os do pais. Desse encontro 
resultou  ii m anifesto  o pediiido ist ia 
até a épõ do Natal. apoiandôa.ban-
deu-a de' la por u rna Constituinte e 
dizendo que " (.. diios. mulheres brasi-
leiras do Movimento Feminiriin, pela 
Anistia, pe auate a Nação, renfirníarnos 

neste documento histórico o compro-
Misso de não descansar enquanto nos-
sos objetivos não frein atingidos na 
sua totalidade ....... 
O m ovi mento) tem ainda um orgão 

de divulgação, o jornal Maria Quite-
ria. 
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EDUCAÇÃO 

Sem uniforme. uniforme. Sem regras definidas d. comportamento. 
As crianças participam da própria educação. 

Um jeito novo 
de aprender 
uma escola diferente das outras. 
Jm oásis", nas palavras de uma das professoras. 
Crlarto pretende ser uma alternativa 
escola tradicional, onde educar 
gnifca apenas transmitir conhecimentos 
o professor para o aluno. 
.uma conversa com um grupo de professoras 
a escola, que abrange a educação 
aternal e pré-primária, elas 
tam o que é, para elas, educar uma criança. 

o 
e  Ø  • 

e 

e 

1 

Uma das profe
ssoras nos co
nta que, 

em sua classe
, houve probl
emas de re-

lacionamento 
entre os alun
os. A forma 

como foi enca
minhada e sol
ucionada a 

questão ilust
ra claramente
 a orienta-

ção da Criarte. Ela explica: 
"Houve 

um problema 
de liderança 
despótica. 

Havia uma cri
ança que lide
rava o gru-

po de uma for
ma extremamen
te auto-

ritária. Os p
ais começaram
 então a me 

pedir que exp
ulsasse a cri
ança da esco-

la, ou tirava
m seus filhos
 se eu não re
-

solvesse o pr
oblema. Aí eu
 comecei a 

fazer reuniõe
s com os pais
 tentando es-

tabelecer um 
paralelo entr
e o que acon-

tecia aqui ri
a escola e o 
que acontece 

normalmente n
a vida de tod
o mundo, 

argumentando 
que sempre va
i haver 

uma autoridad
e em cima de 
você e que 

se existe uma
 pessoa que c
orta a possi-

bilidade da s
ua defesa, vo
cê fica fraco
. 

Então, eu tra
balhei çom el
es no sentido
 

de mostrar qu
e era das cri
anças que ti-

nha que nasce
r a força de 
acabar com es
-

sas au.torida
des." 

As crianças t
inham em médi
a seis 

anos de idade
. A professor
a comenta os 

momentos de d
esespero a qu
e chegou, 

sob a constan
te pressão do
s pais. Mas a
 

luta côntinou
. Ela foi ten
tando fazer 

com que as cr
ianças entend
essem o que 

estava aconte
cendo: "O car
a gritava: 

vai buscar o 
balde! Eu fal
ava: você es-

tá a fim de b
uscar o balde
 para-ele? O 

garoto respon
dia que não. 
Então por-

que você vai?
 Mas ele ia. 
Fui traba-

lhando assim 
e eles foram 
percebendo a 

força do grup
o. Um dizia p
ara o outro: 

Você está com
 vontade? O outro falava
 

não. Já eram 
dois. Aí outr
o dizia: eu 

também não". 

E AS CRIANÇAS DECIDEM... 

Diante de qualquer problema com a 
classe, a escola faz reuniões com os alu-
nos para discutir o que acontece. As-
sim, as crianças começaram a solicitar 
uma reunião para resolver o problema 
com esse menino. "Um dia um dos ga-
rotos chegou para mim e disse: eu que-
ro uma reunião, porque eu não quero 
mais ser mandado." Outros, de forma 
diferente, manifestaram o mesmo de-
sejo. A meninada então, reuniu-se. 

"Nesse dia, eles se juntaram fisica-
mente. O tal garoto ficou separado do 
grupo (uns 5 mais ou menos), grudados 
um rio outro para conseguir falar. En-
tão um deles começou a falar: eu não 
gosto que ele faça isso! O outro dizia: 
eu também não! Aí eu fui fazendo um 
rodízio para que todos falassem. 

"Nesse momento, foi muito impor-
tante", continua ela, "porque exata-
mente foi a consciência da força do gru-
po; de que existia um mito da autori-
dade e de que na verdade, na hora em 
que eles se juntavam e colocavam para 
fora o que sentiam, eles conseguiam 
transformar a situação. Para esse me-
nino também foi muito importante, 
porque a sua relação afetiva estava li-
gada ao seu poder. Ele não conseguia 
transar afetivamente a não ser assim. 

Não batia, porque não tinha força para 
bater. A força dele era no grito e na 

•  ameaça. Ele  conseguia manipular 
•  todo munido, inclusive a mim. Se eu fa-

lasse: gente, vamos subir, e ele dizia 
não, ninguém subia. Nesse dia ele teve 
uma crise. Começou a chorar, chorar, 

'  ficou enfurnado num canto comendo 
maçli verde, com as lágrimas saltando 
dos olhos, porque ele se sentiu comple-
tamente rejeitado. Aí eu comecei a fa-
lar com ele: olha, isso não quer dizer 
que as pessoas não gostam de você. Va-
mos lá com eles, você vai ver. Foi muito 

legal, porque as crianças realmente 
gostavam dele. Quando ele chegou, as 
crianças o chamaram para brincar. De re-
pente ele percebeu que, apesar de tudo, as 
petsoas continuavam a gostar dele. Então 
foi mudando, aos poucos a forma dele se re-
lacionar com os outros. 

A professora iria então fazer uma 
reunião de pais, mas as crianças quise-
ram participar. "No princípio, levei 
um susto", conta ela, "não ia ser fácil. 
Combinamos o dia. Antes disso, come-
çamos a trabalhar o que iríamos fazer 
ria reunião. Eu falei: que tal se a gente 
contasse o que aconteceu conosco esse 
and? Eles toparam. Nesse dia esse me-
nino falou: eu era muito mandão, mas 
agora eu mandei o mandão para o 
quinto dos infernos". 

"Na reunião, os pais sentaram em 
volta, eles rio chão, nem olhavam para 
os pais, conversavam entre eles. Foram 
falando, das brigas... Conseguiram fa-
zer uma análise do processo do grupo e 
individual também: o que cada um ti-
nha passado. Foi muito legal porque 
pegou os pais na vivência do dia a dia. 

Fizeram depoimentos da relação deles 
com a autoridade. Um dos pais, pro-
fessor universitário, contou de uma ex-
periência ria Universidade que não ti-
nha dado em nada, porque ele foi poda-
do pelo pessoal da Universidade ao ten-
tar fazer um trabalho assim, de deixar 
aparecer a crises Forçar a crise, viver a 
crise com tudo, para depois sair do caos 
com uma coisa nova". 

NÃO EXISTE O EDUCADOR: 
TODOS SE EDUCAM 

Comentando sobre a orientação da 
escola, a professora disse que "isso não 
poderia acontecer se esse trabalha não 
tivesse começado no maternal. Essas 
crianças só tiveram condições de fazer 
isso, porque a gente está trabalhando o 
grupo desde que ele entrou na escola, 
com dois anos. De uma forma diferen-
te, é claro, mas a gente vai levando a 
criança a ser um sujeito que começa a 
saber o que quer e a ter visão do outro". 

Outra professora acrescenta: "Ele tem 
a identidade dele como indivíduo do 
grupo, mas essa identidade é dada 
também pela existência do outro". 

"A gente acredita que não existe o 
educador", rios diz uma orientadora. 
"A educação é a relação com cada pes-
soa. Uma criança às vezes pode estar 
educando a outra muito-melhor do que 
o professor. Quando ela dá uma respos-
ta à ação do outro, ela está de uma cer-
ta-forma educando. E é o que ela faz 
com o professor também. A educação é 
todo mundo se educando". 

"Existe a ação pedagógica que vai do 
professor para a criança mas volta das 
crianças para o professor. O professor 
tem que estar inteirado dos problemas 
da época, senão ele não pode trabalhar 
com educação, porque a criação da 
criança está muito ligada à realidade 
dela. A realidade é o alimento e o pro-
fessor tem que ter uma visão do mundo 
dessa realidade, que dê direção ao seu 
trabalho; porque não existe um siste-
ma de educação que não tenha uma di-
reção. Esse caso mencionado poderia 
ser orientado de várias maneiras: por 
exemplo, um professor autoritário aca-
ba com isso, sufocando o mandão; ele 
continuaria marginal e não teria opor-
tunidade de rever a ação dele e retomar 
o processo. Ficaria com um papel mar-
cado desde o começo". 
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A luta 
ressurge 
7-1 ,, rí  r0an:zam-se para transformar seus 
ndicatos em um verdadeiro instrumento 
luta por melhores condições de vida e de trabalho. 

m vários lugares do país, em dife-
rentes categorias, os sindicalistas 
pretendem hoje algo de novo de 
organização associativa. Querem 

n sindicalismo de base, que não de-
lida da boa vontade deste ou daque-
i)OITI  I)OlítiCO" ou "bom patrão" 
ra garantir condições dignas de vida. 
Esses sindicalistas se autodenomi-
�iii oposição sindical. Fazem oposi-
o nau apenas às diretorias sindicais 
isteiites -  surgidas ria maioria das 
Les sem o menor apoio das categorias 
ue representam - mas principalmente 
sindicalismo em vigor no Brasil des-
1937, que atrela os sindicatos ao Mi-
;teri() do Trabalho, impede contatos 
ntre as categorias e controla "pater-
• alisticameiite" a capacidade de luta 

trabalhadores. São sindicalistas 
e, através das duras condições de 
da a que foram submetidos pelos bai-
s salários e alto custo de vida, vêm 
da vez mais se organizando. 
Se aos olhos da população brasileira 
a nova força sindical começa a apa-
er apenas agora, na verdade desde 
:t já se podia sentir indícios destes 

• 'os movimentos. Em várias fábricas 
,li]) feitas operações tartaruga (dimi-
•içauu coletiva e proposital do ritmo 
produção). Os operários conse-
am paralizar setores inteiros de 
odes fábricas. Listas de reivindica-
('S por melhores condições de traba-

1) chegavam às mãos dos diretores de 
lust ria, assinadas por parcelas signi-
ativas de trabalhadores. 
O momento da maturidade 

O que se vê hoje é este 'movimento 
tidical at.1ngir maturidade e força su-
•'ielite para concorrer em eleições 
a direção dos sindicatos de suas ca-

Isso vem acontecendo em 
altos lugares, em muitas categbrias, 
r todo o Brasil. E não são somente os 

operários que se voltam novamente 
para seus órgãos associativos legais: 
são também os jornalistas, os bancá-
rios, os médicos, os advogados e todo o 
conjunto de trabalhadores, na cidade e 
no campo, em busca de melhores con-
dições de vida. 
Nos sindicatos onde as diretorias 

vêm se caracterizando pelo cupulismo, 
pelo desprezo à organização dos traba-
lhadores e até pela colaboração explíci-
ta com as "forças da ordem", os traba-
lhadores vêm ativando a via eleitoral 
de oposição, pois consideram que não 
há meios de trabalhar no sindicato 
junto às diretorias da situação. 
Por outro lado, há lugares onde os 

trabalhadores que se reúnem em torno 
das idéias de oposição preferem pres-
sionar as diretorias a assumir posições 
favoráveis aos trabalhadores. Ë o que 
parece estar acontecendo com sucesso 
em vários sindicatos na luta pela repo-
sição salarial de 1973/74 e, particular-
mente, UOS sindicatos dos metalúrgicos 
do ABC. 
Finalmente, o novo sindicalismo 

caracteriza-se também pela participa-
ção da mulher trabalhadora, que até 
agora vinha sendo vista no modo de-
preciativo mesmo por sindicalistas 
combativos. É o que demonstra o atual 
índice de sindicalização feminina, os 
congressos sindicais femininos já reali-
zados ou em vias de se realizar, e a es-
pecial atenção dada à mulher traba-
lhadora em eleições sindicais pelas 
oposições -  como nas eleições dos me-
talúrgicos do Rio de Janeiro e Osasco, 
por exemplo. Nesse processo, caberá às 
mulheres trabalhadoras mais avança-
das lutar para que mais mulheres par-
ticipem, nau só em defesa de seus inte-
resses enquanto trabalhadoras mas 
também em defesa de seus interesses 
enquanto mulheres. 

COMPANHEIRO 
DIGA NÃOA CHAPA 
DOS PATRÕES 
VOTE NA OPOSIÇÃO 
CHAPA 1 

P E L A 
LIBEROADE 
SINDICAL 

os trabalhadores querem sindicatos livres Oposição sindical: 

NOTAS   

A CLT mudou Pela Anistia Ampla, 
Geral e Irrestrita 
A luta pela anistia 110 Brasil deu um 

U)V()  passo rio (lia 14 de fevereiro, 
uiaiido II()  auditorio da Associação 
brasileira de Imprensa (ABI), no Rio 
lt .1 iii iei ru, foi lançado o Comité Brasi-

1) pela Anis' a. 
uhjet iV( is do Comitê são: 
Trabalhar pela anistia plena e uni-
ersal de todas as pessoas atingidas 
ur atos de exceção em vigor desde 

uiicurrer pura divulgação, discussão 
resolução dos problemas referentes a 
a ist ia; 
Elaborar estudos teóricos sobre a 

anistia. visando a sua aplicação práti-
ca; 
- -  ('uricorrer para o aprim oramento das 
!Yt 11 alções democráticas, notadamen-
te aquelas empenhadas  em lutar pela 
adoçau de medidas que  promovam  a 
lista: 
• r a 1 1(!l(1 li um rii 1 e material aos 

presos pliticos e suas famílias. 
A criação do Comitê pró-Anistia, 

juntamente com o fortalecimento do 
Movimento Feminino pela Anistia e da 
('omissão de Justiça e Paz, vem de-
monstrar que a luta pela Anistia Am-
pla. Geral e Irrestrita, uma das impor-
tantes lutas democráticas de nosso 
pais, começa a emergir rio cenário polí-
tico, assumindo cada vez mais um lu-
gar de destaque. 

Convite 
A população está convidada a com-

parecer ao lançamento da campanha 
do Movimento do Custo de Vida, que 
se realizará tio dia 12 de março, às 
14.00 horas 110 Colégio Arquidiocesano, 
próximo à estação Santa Cruz do Me-
rõ. 

Cinema Debate:A 
Mulher em São Paulo 

im ip) de cinema da Associaçõo das 
li n aI brasil \lulhu'r e 

Centro de Desenvolvimento da Mulher 
Brasileira organizam junto com a Em-
J)lasa Cicio ('ilieina Debate: "A Mulher 
cmii São Pauto''. 
A programação é a seguinte: dia 15 

de março -  "A Vida de Doméstica" -  

filme sobre a Associação das Emprega-
das Domésticas de São Paulo, com a 
presença de Elianie Bandeira (autora 
do filme) e uma representante da Asso-
ciação das Empregadas Domésticas; 
21 de março: "As condenadas" -  filme 
sobre a situação dos presídios femini-
nos. ..o m a presença de Percyval de 
Souza. jornalista. Frei Baruel, padre 
dominicano. Oswaldo di Loretto, psi-
quiatra. Lucrécia Daher, diretora do 
presidio: 29 de março: "A Mulher: n 
1" -  filme sobre as condições gerais de 
trabalho da mulher, contando para o 
debate com Maria Moraes, socióloga e 
feminista, Felicia Madeira, socióloga 
do ('ebrap. As projeções dos filmes são 
realizadas rio Auditório da Emplasa na 
Av. Faria Lima, F33 -  1' andar, às 

mit rada uzratis) 

"'\a e uma conquista o que não foi 
reivindicado". Foi esse o comentário 
de urna operária metalúrgica a respeito 
da liberação do trabalho noturno e das 
botas extras para as mulheres, confor-
me o priet-de-lei. aprovado no mês 
passado pelo presidente Geisel. que al-
tera a ('Li' tio capitulo referente à 
nino-de-obra feminina. 
A proibição do trabalho noturno e a 

redução da jornada de trabalho foram 
sempre uma conquista do movimento 
peram'io. Nu Brasil, o trabalho noturno 
fui proibido em 1932. Nesse sentido, 
sua liberação para as mulheres signifi-
ca irão urna comiqdista de igualdade. 
mas tini retrocesso. 

('mi m disse a operária, não se pre-
tende a igualdade tia exploração. Para 
tIa, o momiuctito e de luta para acabar 
c )in  ira IRI 1 ho noturno urno para homens e 
mulheres, ­ uni  trabalho desgastante, 
que dim inue o tempo de vida do t raba-
lhadui e inipede a sua participação so-
iii 
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CONGRESSO DAS METALÚRGICAS 

Pela primeira vez reunidas, as metalúrgicas surpreenderam pela grande participação 

"Momento  de unicão ,, 
A partir cas entrevistas reaizadas durante o 1 Congresso da Mulher 
Metalúrgica de São Bernardo e Diadema selecionamos algumas 
'rases que nos pareceram mais significativas. Publicamos, também, 
uma poesia enviada por uma trabalhadora metalúrgica e que, acre-
:t mos,seja uma das melhores formas de avaliar este Congresso 

Neste início de 78, o Congresso da 
\l'Jher Metalúrgica foi o que de mais 
portante aconteceu à categoria neste 

ino. em termos de sindicalização e real 
participação da mulher no sindicato. 
Fambém importante para a classe tra-
balhadora em geral, classe esta que é a 
base essencial de toda uma sociedade. 
Uma classe que pouco ou nada partici-
padas riquezas que tem produzido, e 
ue depois de longos anos tendo per-
aanecido em estado latente de hiber-
ação, num silêncio amargo, volta-se 
im tanto sem jeito para as suas reais 
necessidades; e nada melhor do que um 
coiitecimento como este para contri-
buir com seus reais interesses, permi-
tindo assim que todas as mulheres pu-
dessem, em conjunto, tratar de proble-
mas que são de todas que vêm quanta-
tívamente aumentando a mão-de-obra 
rias indústrias". 
Este acontecimento não deixou de 

contribuir para que, no futuro, haja a 
verdadeira emancipação da mulher 
trabalhadora, que está à margem dos 
acontecimentos e de sua própria histó-
ria. Hoje, ela é quem mais está à mar-
gem num País que tem todo o futuro 
pela frente para a formação de uma 
grande Nação". 
"As discussões dos grupos de debate 

deram uma visão real das condições 
mais do que precárias em que se encon-
tra a mulher metalúrgica dentro das 
tabria 

"Quando os patrões necessitam que 
a gente trabalhe dia e noite -  como está 
acontecendo -  ninguém indaga com 
quem vão ficar as crianças, ninguém 
procura fiscalizar a falta de creches, 
creches estas que pouco ajudam, já que 
a criança fica só até terminar a ama-
mentação e depois o problema conti-
nua". 
"A dupla jornada de trabalho é res-

ponsável pela pequena participação da 
mulher na vida social, no Sindicato, 
pela falta de condições para estudo e 
desenvolvimento, lazer e pelo envelhe-
cimento precoce, permitindo ver com 
clareza o maior nível de exploração a 
que nós estamos submetidas. A discri-
minação é maior quando se leva em 
conta a exigência de maior escolarida-
de para a mulher, em troca de salários 
mais baixos do que os homens, para fa-
zer o mesmo trabalho". 
"O fundamental é a união de tcdas 

para sairmos deste desnível em que nos 
encontramos, o que não quer dizer que 
queremos ser tão exploradas quanto os 
homens, mas que, juntos, possamos lu-
tar pelo desenvolvimento de toda uma 
classe, sem as discriminações tão ca-
racterizadas hoje. Mesmo tendo nossas 
reivindicações específicas, só consegui-
remos transformá-las em conquista 
com a nossa união enquanto mulheres 
e unidas aos homens pelos nossos inte-
resses comuns na luta por um mundo 
mao 

1 CONGRESSO DA MULHER 
MITALUROICA 

Foi exaustivo o dia, mas de grande 
alegria. 
Mulheres unidas se encontrando 
num diálogo primeiro, 
mãos calosas, é verdade, 
esta é a nossa realidade. 
Muita atenção e emoção 
a todas envolvia. 
Foi cóm espanto e interesse 
que ouvimos; 
não eram sós.. 
Momento de união 
abaixo a exploração! 
Juntas viam surgir, 
entre as asperezas de nosso tempo, 
o brilho da confraternização 
pelos mesmos ideais. 
As partículas e os átimos 
locomoveram-se em grande movi-
mentação 
num contínuo movimento universal; 
Mesmo com as explosões, o Sol 
oferece-nos vitaminas em 
suas partículas solares. 
O calor estafante, 
suor nos rostos, 
de mulheres falantes 
num diálogo primeiro, 
demostrando maturidade, capacida-
de, 
dizendo duras verdades, 
reivindicando! 
As denúncias foram muitas, 
de coisas absurdas, 
todas sofrendo caladas, mudas, 
numa era de tecnologia avançada, 
os séculos idos ficando no passado, 

e ela fala de reivindicações sentidas 
pela dura lida do nosso cotidiano. 
Não há creches! 
Condições de segurança e higiene! 
Queremos redução da jornada de 
trabalho! 
Não aceitamos o horário noturno! 
E as reivindicações se estendem ao 
longo das nossas necessidades. 
Nestes últimos dez anos, 
a mulher foi quem mais sofreu 
mudanças em toda a sociedade. 
Hoje começa um amadurecimento 
de verdade. 
Se opondo contra pressões 
de empresas que usam dos mais di-
versos 
subterfúgios para impedir sua parti-
cipação, 
disseram elas, não! 
Participamos da sociedade, 
queremos igualdade, 
somos contra toda discriminação. 
Não queremos igualdade dos ma-
chos, 
mulheres endurecidas pelas máqui-
nas, 
pela vida 
mas mulheres que, em sua total in-
tuição 
sensibilidade e amor, 
lutem pelo bem comum, 
com trabalho dedicado, 
e quando num mundo conturbado 
se fizer necessário, 
derrame lágrimas sobre este 
ch ão -.  1,51 1 

e que neste gesto, 
inda que de resto, A  

diga tudo. ILIP N 

TEREZA 
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